
1 ʴ De que trata a Portaria SNAS nº54/2020?
 
Esta Portaria aprova recomendações aos gestores e demais profissionais do SUAS dos
estados, municípios e do Distrito Federal para garantir que os serviços/atividades
essenciais da Assistência Social não sejam suspensos durante a pandemia da Covidʴ19ʣ
 
2 ʴ O Sistema Único de Assistência Social  é considerado atividade essencial?
 
Simʣ A Assistência Social está na relação dos serviçosʩatividades essenciais, que são
ʦaqueles indispensáveis ao atendimento das necessidades inadiáveis da comunidade,
assim considerados aqueles que, se não atendidos, colocam em perigo a sobrevivência, a
saúde ou a segurança da populaçãoʦ ʰDecreto nº 10ʣ282, de 20 de
março de 2020ʱʣ Por isso, é fundamental garantir a continuidade da oferta de
serviços/atividades essenciais da Assistência Social, com medidas que devem
abranger o funcionamento do SUAS como um todo, incluindo a rede socioassistencial
pública e privadaʣ
 
 

  É necessário identificar e definir em cada localidade os serviçosʩatividades
essenciais e reorganizar as ofertas, considerando o que pode ser temporariamente
suspenso, assim como o que precisa ser reforçado com urgência devido à pandemia;

  Como trataʴse de uma Emergência em Saúde Pública, é fundamental que a rede do
SUAS trabalhe em cada município em parceria com o SUS ʳ Sistema Único de Saúdeʣ
Na reorganização das ofertas devem ser observadas as medidas de prevenção
recomendadas pelo Ministério da Saúde e pelo gestor local de saúdeʨ

  É preciso diminuir as atividades presenciais dos usuários nas unidades, a fim de
reduzir a circulação de pessoas e evitar a aglomeração nas salas de espera ou
recepção das unidades:

 Atenção especial deve ser dada a idosos e outros grupos de risco, utilizando
tecnologias ʰcomo chamadas de voz, vídeos e mensagensʱ para agendamento e
atendimento remoto, priorizando os casos graves ou urgentesʨ
Suspender ou adiar eventos, oficinas, cursos presenciais e celebrações

3ʴ Como ofertar serviços/atividades da Assistência Social no cenário de pandemia da
Covidʴ19?
 

 

 

 

 
 
 
 

Secretaria Nacional de Assistência Social 
Secretaria Especial de Desenvolvimento Social

Ministério da Cidadania

IQfRUPaWiYR VRbUe a 
PRUWaUia SNAS Qw 54/2020

BUaV¯lia, abUil de 2020



DecLdLU VRbUe WXUQRV de UeYe]aPeQWR, WUabaOKR UePRWR, a VXVSeQVmR RX  PaQXWeQomR de
aWLYLdadeV, deYendo ser garantida a oferta dos serYioos essenciais e a adequaomo das atiYidades js
recomendao}es sanitirias para proteomo tanto dos profissionais do SUAS quanto dos usuirios;

DefLQLU UegUaV SaUa R UePaQeMaPeQWR WePSRUiULR de WUabaOKadRUeV, inclusiYe aqueles Yinculados
aos serYioos suspensos. O remanejamento pode ser feito para suprir as necessidades de serYioos
essenciais que estejam com muita demanda e precisem de substituiomo imediata de trabalhadores

e importante que essas recomendao}es sejam adaptadas j realidade local. A geVWmR MXQLcLSaO,
EVWadXaO e DLVWULWaO dR SUAS WrP aXWRQRPLa SaUa:
 

 

 

  Reforçar a divulgação de informações sobre o funcionamento das unidades, horários
de atendimento e telefones de contato, inclusive em formatos acessíveis para pessoas
com deficiênciaʣ

  Para os profissionais do SUAS que fazem parte dos grupos de risco é recomendado o
afastamento ou a colocação em trabalho remotoʨ

  Para profissionais com suspeita da Covidʴ19 deverá ser assegurado o trabalho
remotoʣ

 

 

  Avaliar a possibilidade de ceder para a Assistência Social profissionais de outras
áreas com atividades temporariamente suspensas, que poderão atuar em apoio
remoto ou no atendimento presencial, quando estritamente necessário

  É recomendável desenvolver estratégias de supervisão, transmissão de informações
e suporte emocional aos trabalhadores, inclusive de modo remotoʨ

  Difundir orientações para prevenir a Covidʴ19, de acordo com as recomendações do
Ministério da Saúde e das autoridades sanitárias locais

 

 

E[ePSORV: medir a temperatura; laYar com frequrncia as mmos com igua e sabmo
ou usar ilcool em gel; cobrir o nari] e a boca ao espirrar/tossir; eYitar tocar
mucosas de olhos, nari] e boca; nmo compartilhar objetos pessoais; limpar os
ambientes de modo mais sistemitico; restringir contato ftsico; orientar profissionais
sobre procedimentos de higiene pessoal quando da entrada no serYioo, no decorrer
do e[pediente e de Yolta js suas casas.

  As equipes da Assistência Social precisam ter à sua disposição Equipamentos de
Proteção Individual ʰEPIʱ e devem receber orientações quanto ao uso destes
equipamentos ʳ especialmente se tiverem contato direto com os usuáriosʣ Para tanto,
recomendaʴse que o gestor local da Assistência Social articule com a gestão local do
SUS a possibilidade de capacitação e orientaçõesʨ
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 As unidades de atendimento do SUAS devem possuir materiais para desinfectar os
ambientes e as superfícies de trabalhoʨ a limpeza dos espaços deve ser realizada com
maior frequência durante a pandemia 

 Os espaços de uso público, recepção e banheiros devem ser dotados de materiais para
higienização ʰágua, sabão, álcool em gel, papel toalhaʱ

 

 

Equipamentos de Proteomo IndiYidual (EPI) como miscaras, luYas, ilcool em gel;
Todos os materiais de custeio para e[ecuomo do serYioo neste momento de pandemia.

ATENd¬O! Podem ser adquiridos com o UecXUVR dR cRfLQaQcLaPeQWR fedeUaO:

 

  Quando for necessário realizar atendimentos individuais, respeitar o distanciamento
de pelo menos um metro entre as pessoas, garantindo a privacidade do atendimento,
ainda que seja realizado em locais abertos como varandas, quintais ou tendas

  Acompanhar os usuários de forma remota, por meio de ligação telefônica ou
aplicativos de mensagens ʰa exemplo do WhatsAppʱ, principalmente daqueles tidos
como grupos de risco, tais como idosos, gestantes e lactantesʨ

 

 
 

A gestmo da irea da Assistrncia Social deYe seguir as orientao}es das autoridades
sanitirias locais para lidar com casos de suspeita ou confirmaomo de infecomo pela CoYid-
19 de trabalhadores ou usuirios, considerando flu[os locais para encaminhamento j
sa~de, alpm das recomendao}es para afastamentos, isolamento e cuidados

 

   Planejar com a área de saúde local ações direcionadas para povos e comunidades
tradicionais visando assegurar proteção socioassistencial, acesso a informações sobre
a Covidʴ19, grupos de riscos e recomendações para prevençãoʨ

   Viabilizar o encaminhamento rápido e direto do usuário ao serviço de acolhimento
que tenha vaga, priorizandoʴse o uso de telefone ou outros meios remotosʨ

   A Assistência Social deve apoiar a área de Segurança Alimentar e Nutricional em
âmbito local para coordenar a distribuição de alimentos, podendo abranger desde a
identificação das famílias mais vulneráveis, pessoas vivendo sozinhas ou em situação
de rua até o referenciamento destas ações nas unidades do SUAS de cada territórioʨ

   Realizar ajustes nos serviços de acolhimento, especialmente voltados à população
idosa, às pessoas em situação de rua e a outros grupos de risco, de modo a garantir a
proteção e o atendimento adequado: buscar estratégias para reduzir aglomerações e
garantir o adequado isolamento social dos usuários
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  Substituir o sistema de refeição selfʴservice pela distribuição de refeições
individuais, como forma de prevenir a transmissão da Covidʴ19ʨ

  A vigilância socioassistencial deve subsidiar o planejamento das ações,
contribuindo, ˃por exemplo, para o mapeamento de grupos de risco no território,
inclusive aqueles que vivem sozinhos ou famílias que vivem aglomeradasʨ

  Atuar em articulação com a rede das demais políticas públicas, a fim de identificar
situações de violência e assegurar a proteção e o acesso a direitos

  Manter as unidades abertas e suspender temporariamente as atividades coletivas,
reorganizando o atendimento no contexto da pandemiaʨ

  Flexibilizar as atividades presenciais, priorizandoʴse atendimentos individualizados
apenas para as situações graves ou urgentes, evitandoʴse aglomeraçõesʨ

  Disponibilizar canais remotos de atendimento, por meio de ligação telefônica ou
aplicativos de mensagens ʰcomo WhatsAppʱʨ

  Planejar de modo criterioso as visitas domiciliares essenciais e urgentes,
considerando as medidas necessárias para a segurança dos usuários e trabalhadores

 

 

 

˃˃˃

 

 

 
 
 

Disponibili]ar beneftcios eYentuais e acesso j alimentaomo e outros itens de subsistrncia;

DaU VXSRUWe SaUa SeVVRaV de gUXSRV de ULVcR PRUaQdR VR]LQKaV, faPtOLaV
PRQRSaUeQWaLV cRP cULaQoaV SeTXeQaV e faPtOLaV YLYeQdR agORPeUadaV eP ORcaLV
SUeciULRV. Essas situao}es precisam ser mapeadas em cada localidade, com apoio da
Yigilkncia socioassistencial. Sugere-se tambpm a articulaomo com a Estratpgia de Sa~de
da Famtlia para identificaomo destas situao}es e coordenaomo pelos CRAS para apoio a
estes grupos no isolamento social, com monitoramento da sa~de ftsica e mental;

Reali]ar encaminhamentos de situao}es de Yiolrncia e Yiolaomo de direitos, em articulaomo
com outros atores da rede local. Pactuar flu[os igeis que possam ser acionados por meio
remoto, inclusiYe para encaminhamento a serYioos de acolhimento, quando for o caso.
Planejar a orientaomo aos indiYtduos que ji estaYam em acompanhamento no CREAS,
com atendimento remoto e agendamentos prpYios

ATENd¬O! e LPSRUWaQWe aVVegXUaU aV aWLYLdadeV eVVeQcLaLV QRV CRAS e CREAS, como:
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  Suspender temporariamente as atividades coletivas, considerando a orientação de
evitar aglomerações neste momento 

  Avaliar o remanejamento dos trabalhadores do SCFV para o suporte a outros
serviços, sobretudo os de acolhimento

  Considerar possibilidades de suporte do SCFV para orientação, por meio remoto, de
atividades que possam apoiar famílias em isolamento, levandoʴse em conta a
necessidade de organização de uma nova rotina de vida durante a pandemia

  Apoiar o CRAS, de modo articulado à Estratégia de Saúde da Família, para
orientações, monitoramento e suporte remoto a grupos de risco da Covidʴ19,
sobretudo idosos que moram sozinhos

   Suspender temporariamente os atendimentos, considerando que parte dos
usuários integra o grupo de riscoʣ

   Avaliar o remanejamento destes trabalhadores para suporte a outros serviços,
sobretudo os de acolhimentoʣ

   Considerar possibilidades de redirecionar os profissionais para a atuação com
outros tipos de suporte necessários nesse momento, como: conscientização dos
usuários sobregrupos de riscos e medidas preventivasʨ suporte remoto aos usuários
do CentroʴDia, para orientações e encaminhamentos que possam surgirʨ˃ suporte ao
isolamento social de pessoas do grupo de risco, especialmente aqueles que morem
sozinhos, com atenção ao acesso à alimentação e a outros itens básicos de
subsistênciaʣ

   Apoiar os CRAS em demandas de visitas domiciliares que sejam extremamente
relevantes e urgentes, que deverão ser planejadas considerando medidas para a
proteção dos usuários e trabalhadoresʣ

   Considerar essas recomendações também para o Serviço de Proteção Social Básica
no Domicílio, nas localidades que contarem com essa ofertaʣ

4 ʴ Quais são as recomendações específicas para o Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos ʰSCFVʱ?
 

 

 

 

 
 
5 ʴ Quais são as recomendações específicas para o CentroʴDia e o Serviço de Proteção
Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias?
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 ΖdRVRV: ΖVRlaPeQWR dRPiciliaU:

AceVVe RV Y¯deRV dR MiQiVW«UiR da Sa¼de cRP
RUieQWa©·eV SaUa:

   Manter o Centro Pop aberto e suspender temporariamente as atividades
coletivas, reorganizando o atendimento para fortalecer as demandas no contexto da
pandemia

  Adotar procedimentos para evitar aglomerações quando for necessário atendimento
presencial

6 ʴ Quais são as recomendações específicas para os Centros Pop?
 

 

 Considerar outros espaços no território que possam ser utilizados para as atividades do

Viabilizar acesso à alimentação, aos espaços para higiene pessoal e a kits de higiene, de

Centro POP, de modo a prevenir aglomerações
 

forma organizada, evitandoʴse aglomerações

   Manter a limpeza sistemática do ambiente e observar as recomendações sanitárias
locais quanto à guarda de pertences individuais, considerando o tempo de sobrevida
do vírus em objetos e superfícies ʰmaçanetas, corrimões, balcões, mesasʱ

   Viabilizar encaminhamentos para serviços de acolhimento e de saúde, observando,
neste caso, os fluxos definidos pela área local de saúde˃˃

   Apoiar medidas para a ampla divulgação de informações a este público sobre a
pandemia, os riscos envolvidos e as formas de se proteger

   Planejar as ações de forma articulada com a saúde, considerando a vulnerabilidade
deste público a problemas de saúde que levam à baixa imunidade, tais como
problemas respiratórios e pulmonares

 

 

 

�
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Pigina 2 - Fotografia de Tknia Rrgo/Agrncia Brasil, 3� Marcha das Mulheres Negras no Centro do Mundo, no RJ, 30 de julho de 2017
[https://ZZZ.flickr.com/photos/129729681@N06/35875112590]

Pigina 10 - Êcone fundo do banner: http://hanslodge.com/clipart/547340.htm

Para a reproduomo de dados, trechos, grificos e tabelas do Boletim, basta citar a fonte:
BRASIL. Ministprio do DesenYolYimento Social. Secretaria Nacional de Assistrncia Social. Boletim Mulheres no SUAS. Brastlia: MDS,
2018, Y. 5. (Boletins Vigilkncia Socioassistencial). DispontYel em: http://blog.mds.goY.br/redesuas/?p=3016  

Pigina 16 - Fotografia de Foto: Sergio Amaral/MDS, Cadastro Ñnico, Cru]eiro do Sul-AC, 29/07/2014 [https://ZZZ.flickr.com/photos/mdscomunicacao/16263413565/in/album-
72157650261753045/]

Assegurar as atividades do Serviço Especializado em Abordagem Social para as
ações alcançarem as pessoas em situação de rua que estejam no espaço público:

 As equipes de abordagem social podem fazer uso de carro de som, megafones e
outros meios para facilitar o trabalho nos espaços públicos
 Articular ações e informação com as equipes da saúde que também atendam
estes usuários nos espaços públicos, como os Consultórios na Rua

 

 

   Assegurar a continuidade da oferta destes serviços, que são essenciais para a
proteção dos acolhidosʨ

   Informar trabalhadores, usuários e suas famílias a respeito da pandemia, dos riscos
envolvidos e das medidas de prevenção que precisam ser adotadas, inclusive de
restrição ao contato físico ʰbeijos, abraços, apertos de mãoʱʨ

   Restringir o fluxo diário de entrada e saída de pessoas estranhas aos serviços,
mantendoʴse apenas atividades essenciais ʴ como entrega de alimentos, produtos de
limpeza e medicamentosʨ

   Restringir saídas desnecessárias, especialmente de idosos e outros grupos de riscoʨ
articular com a área local de saúde possibilidades de atendimento diferenciado,
evitandoʴse ao máximo a saída dos acolhidos desses serviços

   Evitar atividades em locais com aglomeração de pessoas, inclusive em refeitórios,
quartos e outros espaços, observando a recomendação de distância de pelo menos
um metro entre camas e pessoas, além da limpeza e higienização sistemáticas destes
ambientesʨ

   Restringir de modo criterioso as visitas aos serviços de acolhimento, incentivando
contatos remotos dos acolhidos com familiares e amigos por meio de telefone,
Whatsapp, chamadas de vídeo: explicar a familiares e usuários a razão da restrição a
visitas nesse momento e, que esta é uma situação temporáriaʨ

   Manter contato permanente com familiares dos acolhidos, para preservar os
vínculos e prestar informações solicitadas pelos familiaresʨ

   Manter comunicação permanente com a área da saúde local, para definir fluxos
para o atendimento e conhecer as recomendações das autoridades sanitárias locais,
considerando os diferentes cenários de disseminação do vírus no país

   Evitar o uso de ambientes fechados ʰcom pouca ventilaçãoʱ 

7 ʴ Quais são as recomendações específicas para os serviços de acolhimento
institucional?
 

 

˃
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   Organizar rotinas para lidar com o ócio e o isolamento: sem aglomeração, sem
compartilhamento de materiais e sem contato físico, mantendo distância

   Apoiar as necessidades emocionais e psicológicas dos usuários e dos profissionais

   Articular com CRAS e CREAS o acompanhamento remoto das famílias dos acolhidos e
planejar visitas domiciliares extremamente relevantes e urgentes

 

 

Assegurar a continuidade destes serviços, que são essenciais para a proteção do
público atendidoʨ

8 ʴ Quais são as recomendações específicas para os serviços de acolhimento em
famílias acolhedoras?
 

Problemas de sa~de que comprometem a imunidade
Deficirncia

IMPORTANTE! DeYe ser priori]ado o acolhimento em SerYioos de Famtlia Acolhedora,
especialmente para crianoas e adolescentes com:
 

 

Preferencialmente, orientar por suporte remoto as famílias acolhedoras e famílias de
origemʨ

Realizar atendimento presencial quando estritamente necessário
 

CRQVXOWe RV VegXLQWeV PaWeULaLV dR SUAS UeOacLRQadRV a eVWe IQfRUPaWLYR:
 
PRUWaULa Q� 54, de 1� de abULO de 2020, da Secretaria Nacional de Assistrncia Social. 
 
 
PRUWaULa Q� 337, de 24 de PaUoR de 2020, do Ministprio da Cidadania. 
 
 
NRWa P~bOLca CRQMXQWa sobre Medidas de PreYenomo ao CoronaYtrus nas Unidades de Acolhimento
Institucional, do Ministprio da Cidadania e do Ministprio da Mulher, da Famtlia e dos Direitos Humanos.
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A SECRETÁRΖA NACΖONAL DE ASSΖSTÊNCΖA SOCΖAL do  Minist«rio da Cidadania, no uso das atribui©·es
que lhe confere a  Portaria nº 115, de 20 de mar©o de 2017, do ent¥o Minist«rio do Desenvolvimento
Social e com fundamento no Decreto nº 9.674, de 02 de  janeiro de 2019, e
 
Considerando a Declara©¥o de Emerg¬ncia em Sa¼de P¼blica de Ζmport¤ncia Ζnternacional pela 
Organiza©¥o Mundial da Sa¼de em 30 de janeiro de 2020, em decorr¬ncia da  Ζnfec©¥o Humana pelo
novo coronav¯rus (COVΖD-19);
 
Considerando  a dissemina©¥o do novo coronav¯rus (COVΖD-19) e sua classifica©¥o mundial como
pandemia, e as medidas adotadas no ¤mbito de estados,  munic¯pios e do Distrito Federal para
prevenir a dissemina©¥o do v¯rus,  refor©a-se a import¤ncia de o Estado brasileiro garantir a oferta 
regular de servi©os e programas socioassistenciais voltados à popula©¥o  mais vulner£vel e em risco
social e promover a integra©¥o necess£ria  entre o Sistema Único de Assist¬ncia Social e o Sistema
Único de Sa¼de;
 
Considerando  a Portaria/MS nº 188, de 4 de fevereiro de 2020, que declara Emerg¬ncia  em Sa¼de
P¼blica de Ζmport¤ncia Nacional (ESPΖN), em decorr¬ncia da  Ζnfec©¥o Humana pelo novo coronav¯rus
(2019-nCoV);
 
Considerando  a Portaria/MC nº 337, de 24 de mar©o de 2020, que disp·e sobre medidas  para o
enfrentamento da emerg¬ncia de sa¼de p¼blica de import¤ncia  internacional decorrente do
coronav¯rus, COVΖD-19, no ¤mbito do Sistema  Único de Assist¬ncia Social, resolve:
 
Art.  1º Aprovar recomenda©·es gerais aos gestores e trabalhadores do Sistema Único de Assist¬ncia
Social (SUAS) dos Estados, Munic¯pios e do Distrito Federal com o objetivo de garantir a continuidade
da oferta de servi©os  e atividades essenciais da Assist¬ncia Social, com medidas e condi©·es que
garantam a seguran©a e a sa¼de dos usu£rios e profissionais do SUAS.
 
Par£grafo  Único. Nos termos da Portaria MC nº 337, de 24 de mar©o de 2020,  Estados, Munic¯pios e
Distrito Federal devem compatibilizar a  aplicabilidade destas recomenda©·es conforme as
normativas e as  condi©·es de sa¼de p¼blica local.Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua
publica©¥o.
 

                                                     MARΖANA DE SOUSA MACHADO NERΖS
 
 
 

ANEXO Ζ
 
NOTA TÉCNΖCA Nº 7/2020 (CRQWiQXe OeQdR...)


